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À D V E R T E N C I 1 L

J_ ^ i À ohe muito proprio dehum  
SermSo hum Prologo, mas os ata* 
ques reiterados dos meus gratuito* 
inimigos me tem obrigado a pre­
venir o Público em qualquer com* 
posição m inha, ainda que seja de 
puro divertimento , e he muita 
mais indispensável huma prelimi- 
nar advertência em composição tão 
séria como he este Sermão , no 
qual faço triunfar a Religião dos 
ataques do moderno Filosofisrao» 
E  para compôr este Discurso, se* 
ria licito 1er alguma coiza I Pare* 
ce que sim , e que sem hurfi pro­
fundo conhecimento dos escritos 
dos Apologistas da Religião C lu i' 
stã não poderia nem to fw iv t x  
piantÊ d a  presente

Al »



tps estourados ee atrevêráo 4 lan­
çar-me em rosto, que roubava An­
tonio Vieira para compôr meus 
Sertnòes. Ora pois ab3tamos este 
importuno Fantasma de Vieira ,  e 
rebatamos esta livre calumnia, e 
dita por quem nem leo V ieira, e 
8Ó ouvio dizer que Raynal fallára 
de hum Sermão deste Jèsuita pe­
lo bom succe.sso de nossas arma4 
contra as de Hollanda. Saibão pois 
quê eu , que cqmponho hum Ser­
mão como o presente, não neces­
sito de Vieira, que não tem hum 
só discurso , onde se ache huma 
instrucção christã , e que o des­
prezei com todo o meu coração 
depois que li,o  principio dehum  
Sermão de Mandato prégado na 
Capella Real noanno de i ó f ? , e 
neste principio estas escandalosas 
palavras s  Tomo 4. pag. 3 5̂ 8. $ 
379. col. 2. regra '4.: Este caoalfo 
Jrauo te a sagrai* Hkmttúdade dc



CHristiï ’iaf Nunca mais o À tes*  
tavel Vieira.

Ora como até nos doirados 
domicílios da crapula * e ociosi-»- 
dade , onde a libertinagem ousa 
leyantar a voz contra a Religião j  
torpissimos ignorantes fali ao de 
Sermões , e dos meus Sermões, ' 
8aibao estes Gazetaes eruditos, que 
para compôr este gravissimo Dis* 
curso eu l i ,  e estudei, 
i. S. Gregorio Nazianzeno,Orat, 

cont. Jul.
а. S. Fulgencio, De Ftde ad Pet.
3. S. C yrillo , Catb. cont. Juli.
4. O  Cardeal G erdil, Impug. do

Emilio.
O  mesmo*, Introducçao ao estu­
do da Religião.

5. M azoti, Discursos cotara a ltt-
cred. T . 2.

б. Vascelchi, Provas do Cbrist.
7. Roberti sobre a leiwx*

í i r .  d cM etb tfy s tca .



'O  mesmo, bapugnaçtio do &-*
vro La Prédication.

NSo' posso ser mais ingênuo : 
estas são as fontes : o Discursa 
he meu , as provas dos santíssi­
mos , e doctissimos Mestres do 
Cfartstianismo.
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S E  R . M  A  0  :
' C O N T R A  O F I L O S O P I S M O . ^  

00  9 £ ÇU L 0 XI*. J

I« rmUvolam fiwrnom nçn intwibit Sçpifntfa 
Sep. Cap. i.

i l X o  ha , nem póde haver coizt 
maie aborrecivel , e mais detestável 
aos olhos da boa razão, que a epto* 
nada soberba de hum malevolo ieno» 
rante. O hotnera sisudo não póae çv 
Ihár sem indignação para essa inter* 
minavcl cohorte dos que neste seçufo 
•e dizem livres pensadores , quando 
contempla o soberbo f e ultrajante «*► 
to , ou amargo surnzo <s«a ops.



f "  /  ' ♦ » *
oHiáo para o homem de bem , que 
fiel a teus principios , e conseqüente 
cm sua crença, e conducta, respeita 
sua Religião -, e a reconhece divina em 
sua fonte, e sua origem. Deste rizo, 
e deste soberbissimo signal de huma 
ultrajante compaixão , quantas vezes 
tenho eu sido testemunha, e também, 
objecto no meio desta Capital ! Eu 
julgava quê apenas aconteceria isto no 
Ineio das praqas da nova , e mais 
prostituída Babylonia , mas eu o vi 
realizado tatpbem em Lisboa. Se o me* 
do, e.o terror de húm justo castigo 
continha , e exteriormente refreava es- 

, tés estòlidos motejadores no centro de 
hunv Governo Catholico , e vigilan­
te , elles deixárão cahir de todo a más* 

. cara , e mostrarão sem pejo a impu* 
denti«sima face em quanto sentimos o 
ferreo jugo do cáos revolucionário, 
qüe nos invadio, e tyrannizou por nove 
contínuos mezes. Entao, então esses 
malévolos acadêmicos do segredo, e 
das v.isagens, imaginando, vertiginosos, 

ãt-illusost qu& haviáo levamdo



«  9 *
înado o estandarte de sua netn realiz** 
da , nem possível liberdade, insultá* 
rao os verdadeiros lieis, e os taxárão 
de fraqueza , e pusillanimidade, e os 
títulos menos affrontosos que lhes da* 
vâo, erão os de fanáticos, crédulos * 
e supersticiosos. E quem serião estes 
miseráveis enéhusiastas ? Por ventura 
alguns Celsos ,*JambIicos, ou Profí* 
rios doctos , e profundos Filosofos 
successores em Athenas , eAlexan- 
dria daque.lles famosíssimos oráculos 
do Epicurcismo, e Platonismo ? Al­
gum daquelles que apoiados com a in» 
credulidade , e poder de hum Impe- 
fante comojulianno pertenderao com 
Seus escriptos, e doctrina solapar o? 
alicerces do nascente Christianismo t . 
Seria honrar, e desvanecer excessiva­
mente estes átomos de sabedoria , se , 
eu os comparasse a tão formidáveis, 
é terríveis talentos da antiguidade. São 
verdadeiramente huns átomos, e per-1 
didos no espaço immenso dos malé­
volos ; huns obscuros adeptos do W  
1uwjnismo cobertos; agüt* às.Vxsax'©**



djeulo eterno com os contrários «ffèi»
tos daquellas a que elles chamayao 
profundas theorias de moral, e de po> 
litica : esmagados agora deb^ixo do pe* 
zq das vergonhosas derrotas do mons* 
tro em que çonfiavão , e que porcer* 
lo ignora, sua existencia , e ao quai 
«ão podiãocomo a experiencia lhes 
diz, esper?r mais que opprobrios, fer* 
ros, escravidão, e morte. Huns famin-r. 
tos, mas vaidosos mendigos, que es* 
peravão entrar na divisão da preza dos. 
sanguinários Tigres, cuja avidade, e 
cobiça insaciavel até se rouba a si 
mesmà para se saborear no roubo, a 
•ão baver intervallo nesteseu natural 
exercicio : huns ociosos perennes, quo 
nesses asilos da embriaguez se as>oa- 
Ihâo a si mesmos por tortíssimos es­
píritos j e não deixao a bocas alheias
9 trombeta de sua fama, e do reno* 
me de seus relevantes, e spbiimissimos 
engenhos, homens finalmente, que sera 
nais estudo, sem mais Universidade, 
sem mais applicação, sem mais livros 

qus q  sem i&ai* «ætevaiat



que 89 oonfêrenc'as das trévas nós sub» 
terraneos da crápula , e das «nigmatij 
cas, e symbolicas ferramentas, ousâtf 
clamar, que nós os verdadeiros fieig j 
acreditando, e respeitando nossos sati<* 
tos, e adorneis dogmas, nãofaze* 
mos de nossa natufal razão aquella 
uso que podiamos , e que devíamos 
fazer. Que dando-nos a Natureza olhos 
para ver, desgraçada , e voIuntaria- 
mente nos fazemos cégos; e que que» 
rendo ser humildes, eobsequiosos cren» 
tes , nos tornamos péssimos racioçi4 
nadoreg, que a nossa crença faz res* 
▼alar a dignidade do ente pensado» 
para a classe do bruto, que deshonrí 
a humanidade, sepulta, ou estraga O 
mais precioso talento que nos déra O 
Creador , que vergonhosamente noa 
classificamos abaixo dos. animais ru* 
des, acima de cuja esféra estavamof 
constituídos pelas faculdades intelle* 
etuaes. Eis-aqui o que eu mesmo es» 
çutei, o que eu mesmo soflri ; e ou* 
vindo discorrer tanto a esw.% 
pentadore* > nunça çttà*



f(* II *$i
«£» eloqüentíssimas linguas a causa ÿ 
e o motivo desta tão filoeofica accuaa- 
çslo. Mas estas idéas ôccas expostas 
em sesquipcdais expressões , que pa* 
rççem c:estiladas pelo vagaroso, een* 
ffctico intervallo que ha entre huma » 
« outra, e apoiadas com os estrondo­
sos nomes de Raynal , Voltaire , e 
Helvécio , e proferidas diante da ju­
ventude inconsiderada , ociosa, e irre- 
fiexiva , obrigao a se formar de nós 
aquelle conceito, que se forma dehum 
rebanho de animaes brutos , e estú­
pidos que se despenhão., eprecipitao 
çégos por aquel'es combros por onda 
▼êtn arrojasse o primeiro, ou por on­
de ; os çhama .o silvo de hum pastor, 
Ou a sombra de huma vara. Aquelle* 
que assim nos tratao , ,e insultáò são 
acclatnados ,■ e tidos em conta de es- 
piritos pensadores , amigos do bota 
tino y e defensores da verdade , e até 
redemptores da oppressa nvzao, que 
sabem magistralmente purgar-se a si, 
« .aos outros de preoccupaçóes de- 

á&dçndo-oa dos ataques oa 'rçjwxuk*



d a , do fanatismo, e infaiítil credüK* 
dade. j

Não sei, Senhores r se podereis tef 
ouvido em paz, esem se vos despren» 
der o fogo da ira, e da indignação , 
coizas tão vis, etão affrontosas; mas 
socegai, que talvez sqa este o dia do 
tríonfb mais illustre da nossa. Fé còn* 
tra o Filosofístno do Seculo XIX. Ett 
vos amo, préfco, e respeito tanto co­
mo a verdade , e discorrerei de ma* 
neira que empenhe todas as foiqas da 
razão, e da eloquencia, e farei que 
tão escandalosas vilanias senâodigão 
mais, ou se não digão impunemente 
aos verdadeiros fieis. Mas porque ca* 
minho dirigirei eu os passos da enten­
dimento a esta baliza ? Os apologistas 
da Religião nada tem até agora omit* 
tido : são conhecidos seus escriptos. 
Holland , e Valceschi respondêrao « 
Mirabáud , Bergiera Freret , Ab- 
badie , e Hautevile a Wolaston. A 
Celso respondeo Origenes, a JulianO
S. Cyrillo, a Profirio o maior de. Asy- 
dos os Oradores, N&zvmskuq \
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ponderei a todos. Os modernos In** 
crédulos naò são mais que serviz , e 
miseráveis éccos destes antigos sofis- 

: e crède que tém mais pezo , s  
.força hum fragmento de Profirio, ou 
èe:Cçlso, que.toda a supposta, for* 
çóidavei artilhar a encyclopedista : © 
hum Occelo, e hum Timeo mais quo
o confasissimo systema da Natureza* 
Estando pois todas as varedas bati* 
das., e todos os meios empregados, 
eu não posso dizer-vos que 9eguiret 
hum caminho novo , sçguirei cr mait 
plano, obvio, e descoberto, e que pos*' 
m ser pizãdo até pelos entendimentos 
menos agudœ , e penetrantes - sem o 
afan de profundas especulações. Eu 
confrontarei o uso ou emprego da ra­
zão natural , que fazem os verdadeiros 
fieis com o uso , e emprego t qus 
da mesma razão fazem os incrédulos  ̂
Constituirei de huma parte estes ev» 
trondosissimos pasegyristas, eredem* 
ptores da razão , que segundo elles 
dizem, e assoalhão, lhes serve pars 

4SCC,. c conhecer, todas »a coizu aea*



»? •?*

1er necessidade da Fé, e que despfei 
x io , ou regeitao magistralmente tudo
•  que ou nao comprebendèm, ou nío 
vêm com a mesma ratão. D’outra par* 
te constituirei os verdadeiros crentes 
es mais .rendidos , e sugeitos ás suas 
deci»6es, e mais apartados do espirito 
de duvida : e comparando, ou con­
frontando bum com outro partido j 
íàzendo entrar em fechado campo os 
humildes, e simplices crentes com os 
soterbissimoa e eruditiwimos Sofistas 
eomo vira o vale de Thcrebintho de 
huma parte bum Gigante, e d’outra 
parte num joven pastor, fàrei ver, « 
conhecer victoriosamenre a qual dos 
dois convenha o brazão e o timbre 
de fazer uso, e o melhor uso das fà*

' euldades inteUectuaes, qual dos doit 
honre, ou qual avilte a razão, ea hu* 
manidade, e qual dos dois mereça a 
compaixão como enganado, e obtuso, 
qual seja digno de louvor como ati* 
Jado, e conseqüente.

Conheço, Senhoras , qo8 a vanW- 
g m  Qrtá da nossa pote ,  «.«pe ^va»*



nará évidentissima cosi ô meu Discum 
ao, etambem;conheço que assim co^ 
mo os misteriosos das yizágens, edu» 
signaes da esquadria se obstinao em 
pianos de profunda tactica e politic* 
sublime para igúaljzar , republicani- 
zar , donàocratizar , e fraternizar o  
Mundo depois que elles mesmos , «. 
não outros, o encadeáráo aos .pés do 
monstruoso despotismo de hum obscu­
ro aventureiro , sem que se envergo­
nhem nem .do mesmo ridiçulo de qup; 
estão cpbertos ; tambem para se vin-, 
garem da yerdade que lnes dér nos 
olhos, se obstinarão aindà mais .na ito* 
postura y e, no engano. Se algum des­
tes miseráveis existe- no meio. deste 
immenso auditoriò, e se tem trazido 
para aqui o compasso, para medir a  
que não entende, esperando escutar ac 
frazes do neologismo tle seus ridícu­
los periodicos,. eu lhe peço, que se 
digne hum pouco de desfrínzir as ar­
queadas filosoficas. sobrancelhas, eog* 
yir por hum instante hum Christão 

4k$apaixaoadameate , % dçswgmat*



mo ) .e noregaqo da Fé'se acha o 
Orador sublime, o Filosofo profun­
do , e o hoiíiem da razão, -e da ver­
dade..

res , e fião tem jámiis dciiado de o 
repetir ' o mais insignificante folheto 
da escola tenebrosa, que nós os Chri*- 
tãos nem fazômoá, nem queremos fa- 
cer uso de nossa razão natural ; qús 
quando se trata dos mysterios da Re- 

?o, accredkamos , e emudecemos ; 
que nao damos conta aos outros Ira. 

-mens dós motivos da nossa fé ; que 
conservamos como encadeadas as fa­
culdades racionaes, e intellectuaes sem 
entrarmos no conhecimento analytico 
destes mesmos motivos. Tal he a çci- 
taeira caiumwa , que etmfca.



<& 1:8 ^
bombante» periodos, sahio dofaœoso- 
Club dç Iiolbac , e h^via de tnuitps 
aanos antes apparecido no impio Li-,

1 vro O M ilitar Filosofo ; tal be.-o prie. 
meiro impropério que vem na vap*. 
guarda dosimpugnadores, e refutado— 
res analyticos da verdade da Religüio, 
Christa. Tal he o.principio puerilmen-’ 
tc rebatido até ao enjôo, era tantos 1U- 
vros de idêntica substancia, de idên­
tica doctrina, e até de titulos kjLrnti— 
cos , e quê já desafiâo a irrisao do ho­
mem sisuao , vendo que ^quellas eó* 
«as, e tenebrosas Toirpeiras nSo sa* 
bem mais que huin caminho subterra» 
neo ; Systema da Natureza ; Filoso* 
fia  da Natureza ; A  Natureza , R t* , 
lipão da. Natureza yCodigo da Na* 
titrcza ; Moral da Natureza. Tal 

o grande achado com que se es- 
rualtão os noventa e nove volumes 
do palavrosissimo Sofista de Fresney. 
A estes malévolos oráculos , em que 

‘oSocabe » sabedoria , eu poderia já 
dizer as raasmas palavras que o Mar- 

ffr Lucisj& disse > eavÀAÜÓdú̂  wjsrv*
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IWrtKT Proconsul : Sabe , que nós oè* 
Ghristflos xâo nos dirigimos, e leva* 
mos como tu 'julgas por huma indi?pu« 
tada, e paternal tradição cotoo fazem» 
os teus Filosofes. Deòs he o Auctor 
da nossa crença, e Deos nos falia do 
Deo?.<Euseb.Hist. Eccl. Liv. 9. c. 6.} 
Isto poderia' fazer emudecer os mons­
tros mas comecemos de mais longe.

Sabei, ou não oaffetteis ignorar^

Sie os primeiros annunciadores do 
vangelho, tiverão à frente dentro ertt 

Jerasalenv os mesmos: Hebreos incret* 
dulos, c pfcrtinacissimos, e* que a es* 
tes mesmos Hebreos se disse, eseprox* 
vou, que o- alimento da nova crenj» 
em o ÇMstianísmo era mùito racid* 
navel. Sabei, ou não o affecteis ignou 
rar, que o itiesmo Aposiol©, que híw, 
via sido perseguidor, faMáça a<J Areo- 
pago de AtHenas, e ao* Filosofes de' 
Roma, e qne dissera, que o obséquio ,l 
qua nosso entendimento' fazia á Fé,’ 
era multo racionavel. Por ventura cf‘ 
Areopagode Atí^enat, crfebrad«%vwa 
por tiú  sabedoria, t  pwjAfctvcva.
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•' Academias da douta Gre ia , e sobçiW 
b??sima Roma' erão ajuntamentos 4e 
gente escolhida ,Au capaz de se deixar 
embair de admiração pela doctrina de 
Paulo, e de abraçar sem escrupuloso 
exame, e sem buma muito filosofica 
discussão os. elevadíssimos mysterios, 
que elle lhe propunha ? Qiie injustiça 
te  esta dos fataes encyclopedistas, e  
seus adeptoscujas ramificações se es­
tendem tanto pelos domicilios da crá­
pula.,.e política desta Capital! Por- 
<j!ie alguns humildes idiota»-, e me­
drosos aos astutos., e capciosos sofis-

* mas emudecem aos altisonantes nontés 
de Pitaval, e- RaynaK ou dizem sim­
plesmente queaccreditão, fazer com* 
mum a todos, e até a mira, èsta lin- 

^gudgetn , constituindo de .seu plenis» 
simo poder ao som-de altas punhadas 
nas marmóreas bancas huma enorme 
distancia, e buma irrecoociJiavel.iqj» 
mizade entre o discorrer, eoaecr«di> 
tar ! E se eu vos .fizer ver, oh mata» 
vo’oô , e-incapazes da luz da verda­

de/ira Fiioséfiâ , que neabutft <ka ¥*»



Sfcfb* antigos, e modernos fez tant» 
uso da natural razão em seus princí­
pios , e opinióes, quanto faz em sua 
Religião hum verdadeiro crente ? E 
se pelo contrario eu vos mostrar corli' 
evidencia que não existe hum indiví­
duo , que menos empregue a razão, 
ou que a empregue mais desproposi- 
tadamente que hum mcreàfilo do es­
túpido rebanho dos forte.' pensadores ? 
Eu já poderia cortar de hum golpe a 
grande questão, conftitu’.ndo-vos dian­
te dos ofhos ■ a pueril difïvrença dos 
innovadoreS em materias [ urarnence Fi- 
lofoftcas, e perguntar-vos se Jie mais 
chegado á razão o systema deTalia- 
med-, - ou o de Delisle sobre a forma­
ção do Universo , e prqducção das 
creaturas , se a cosmogonia de MoU 
sés ? Se he mais conforme aos dictâ­
mes da razão natural o systema de 
Buffón, que pertende, que huma pan­
cada dada por hum Cometa no cor­
po do Sol, das la?cas que sáltárao se 
fizerão todos os globos <\ue «vr. 
dellç. girão com xáo ■» **



4> la  •{*
♦egtriareí movimentos , -se s creáçãto 
-éo mesmo Sol -, e dos astros pela voz 
de hum Doos Omnipotente como nos 
4edara Moysés ? Mas deixemoç.por 
-agora esta confrontação de objecto» 
-particulafeâ parâ procedermos Com mé­
thode em matéria- de tanto momento, 
ê consequencia ; e conheceremos quaes 
sejão os cégoî, e os inconseqüentes* 

Eu me pèrsuado que estes zelos is* 
«itnos Apostolof da razão não *ãô t§0 
encarniçados inimigos da crença Chris* 

«tá , que cm odio da mesma cfenÇa 
■queirão abolir, « exterminar de- toáo 
*à mesma fé humana ; nem sç poderia 
-entrar em argumento com estes filo- 
•eofantes, se negassem este primeiro, 
•t evidente principia : e tambem tne

Etrsuado, que se nao póde imaginar 
um homem nem mais irracionavel, 

•nem mais infeliz do que aquelle, que 
•vivesse cojtv o firme presuposto de não 
dar jamais credito a outro homem, 

•ijue jfàUe, ou escreva> salvo se stia e»> 
‘Criturn, e suas palavras não forem in> 

fíjçdlatameate apoiad-a» ootaoasMMi.*



«  perenne testemunho. dos sentido».
£  se he bom uso, seguodo lhes ojçO 
dizer, aquelle que sefaz da razâoitu- 
xn.ma accreditando os hotnens que fal- 
lao, ou escrerem., julgo, què não di- 
jâo ,* que he tndo uscxaqueíle, que se 
faz da razão accreditando a Daos. Eu 
■crcio, que este «erá charaado por elles 
mesmos o uço tuais perfe'to, mais ex­
cellente que se possa fazcr da facul- 
■dade racional , pois vêm, que; assim 
diicorrêrão, e praticarão não os idio­
tas , e sinfiplices créâtes v mas hum 
Newton , hum Locke, c hutn Pascal. . 
,Sim, dizem os mys:eriosos, ou ridí­
culos iniciados, se esse Deos existe,
•e, se acaso existindo,.- esse Deos fal- 
■lou.... Não sedêm tanta pressa, Se­
nhores , eu sei que até esses *linjstes 
chega 4oda a sua *i:bterranea , tene­
brosa , e escondida iilaminaçao. Tra­
taremos ainùa destes dois grandes ob- 
■jectos, pdr agora bastará ver, que se 
-os pensadores fortes acreditâo maiaos 
homens que Deos, e i t  rávs. vœ&Nw* 

-mo» mais D eos, os v*Sr



mós da - nossa parte Jrimia ineomp«?g-, 
vcl vantagem ^ e igual áqueiJa que tem 
hum homem de -bom siso sobre hum 
Varrido mentecapto. Creio, que 4-ra • 
dtívida dos mysterioros uií'. br i feros so­
bre a demonstrada existência de Deos 
he huma especie.de espantalho, que 
mè tem querido pôr, pois o mais su­
perlativo Venerável, e o, do mais em* 
pinado cabeqo do Libano , sabe mui­
to bem , que hum verdadeiro Atheis» 
m o depois de çe haver sofisticado ían- 
to , ao menos para 'o estabelecer como 
provável, em'os dois confusos volumes 
do inintelligivel Systema da Natureza, 
segundo a confissão até do mesmo Va- 
nmi, ê Spinosa, he hum verdadeiro 
delirio. He justo, que os Senhores po­
lítico» tenebrosos procedão, e argumen­
tem de boa fé , e que não sàiío de 
suas trincheiras, que são as do Deis- 
mo , e não as do Atheismo, e presu- 
posta a verdade que elles afcolutamen» 
te se não atrevem a negar, que exis­
te hum Deos, cujas provas a priori 

ntç jigou são tentadas > cu



rei- ben^ depressa $tn. hum Trataflir-

£ articular, para consolação da. razão. 
tunana ; eu me não devo obrigar ago*,1 

ra*a outra demonstração trais, que á 
demonstração de ter fallado aos ho- 
mens. E quantas vezes, e de quantas . 
maneiras tem elle fallado destes dô - 
gmas, que nés accreditamos, e desta . 
Religião, que sós professamos ? Por 
<jue meios tão maravilhosos, tão es­
tupendos nao tem elle annunciado aos 
zportaes seus profundos mysteriòs, as 
Leis, e os Decretos de sua immoital 
vontade ?• Fallou primeiro muitos se* 
culos antes pela lingua, ppela pena?- 
<fe.alguns homens, aue tão exactatne«> 
•te annunciárao, e descreverão os fu­
turos acontecimentos desta Religião, 
e do seu Auctor, bem como os majs 
imparciaes, efieis-Historiogir.fos des­
crevem os factos presentes, ou á peu* 
cp acontecidos debaixo de seus mas- 
mos olhos : e estes futuros aconteci­
mentos pontualmente verificados, além 
det Svrcxn contingentes, erão 
4í»> ( cojíforine a



tmdífflínto humano ) de to£a à ap* 
parencia, e: probabilidade de se veri­
ficarem : oppostos a todos 03 raciocí­
nios, a todas asconjepturas humanas, 
a todo o systema dos tempos em que 
•e escrevêrão ; ealém disto repugnan-' 
ces entre s i , como são repugnantes, 
eappareccm contradictorios em huma 
mesma personagem., em hum mesmo 
cnlro; pobreza, ç grandeza; exalta­
d o  , e ignomima ; throno, é patibulo; 
desrerros, c; conquistai; estragos, e 
-multiplicação ; perseguições, e Victo­
ria». Fallou em segundo lugar, pela 
boca de seu mesmo Filho, pondo por 
«lie fim evidenrissimamente i  primei­
ra  dliança, e junta mente ao Altar, ao 
Sacerdócio, «ao Principado de hum î 
dei figurativa , e só- permanente antes 
•da reali 'ade : e dando principio nelle, 
■e por elle, á nova álliança., conducto- 
*ra de verdadeiras bênçãos a todas ap 
•NaçÓes, conforme os claríssimos va- 
.ticifiios de todos as Profetas. Fallou 
com  á voz de.Jiutna grande parte do 

'dduodo, .que. passou-tapidtts^maçoiier*
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«e do 'culjo idólatra, que era-a Reli­
gião dominante, e quasi universal ,à 
crençâ ChristS; dos encantadores de» 
lejtes á temperança Evangélica ; das 
soberbas riquezas á desprezível pobre» 
cà ; do ambicioso commando áhutnij* 
de sugeiqa» , bastando doze homent 
simplices , e ignorados para fazerem 
está moral revolução por toda a pafr 
te do immenso Império Romano, feal* 
lou com « voz de huma grande mui* 
tidáo de homens litecatos do Genti* 
iistno, que conhecendo, seùtindo, é 
admirando a santidade desta ReligiiO^ 
e a sublimidade destas doctrinas, jul- 
gárlo huma rematada loucura sua aa- 
tiga sapiência « e sç tornáráo como 
hum Justino, de Filcwofos Pagãos eot 
Theologos, e Mestres do Chcistianiir 
mo» Fallou finalmente com o sangue 
de hum numero portentoso de M ar­
tyres , cuja constancia acompanhada 
•sempre de' hum silencioso, e pacifico 
«offrimento excede todas as forças da 
Jiumana natureza, nem cabe nos «oa» 
£ns du luunaaa
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; ■ Agora eu vos pergunto -, ' 6 espí­

ritos incrédulos , ó mysteriosos pen­
sadores , grandes columnas dos Liceor 
centraes, e dos Printaneos universaes, 
óerudkos profundos em Monitor,- e 
nais nada ; 6 estúpidos seqtrçzes do 
Filosofismo W andalicoe revolucio­
nário t .quera vos tem fallado, quem 

' vos tem feiro ' pensar , e crêr cousas; 
contrarias aos principios, e dictâmes 
désta minha fé , na qualse observa , ’ 
e se escuta manifestamente a palavra 
de hum Deos, que fallou aos homens ? 
Nós somos iguaes nisto só: Eu creio, 
•vós accréditais. Porém nós somos dif­
férentes nos motivos, nos auctores, 
nos testemunhos, eu, da minha cren­
ça , vós da vossa incredulidade, e fu- 
tilifisimas duvidas. Dizei-me pois, quem 
sejao aquelks que vos. .tem fallado de 
yiva voz, ou.por escriprura ? Ah f vós 
voá correis, e envergonhais da os no­
mear J Tambemeu roeenvorgonho, e 
côrro de proferir seu nome, para que
oio julgue , ou çevnão persuada ai- ' 

£uni idiota dos doiraàov -
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domicílios de Lisboa i  queeirmedí* 
gne de instituir liuma confrontait» 
«ntre os vossos mestres dè Fé , e os 
jneus. Seria fazer o mais injurioào

Íarallelo nomear Freret, Boulanger, 
>iderot, e d’Alembert, e depois os 

«mais sublimes Profetas, e osSántos, 
è doutíssimos Mestres do Ghristia- 
Bismo , ainda no 'seu berço , -como 
hum Origenfes? hum Athanazio, húfla 
Teftuliano, e hum sublimissimo Na» 

-zianzeno. Direi sóroente em geral y 
que estes Coriféos, Enciclopedistas^ 
e Oráculos doFilosofismo são -crentâs 
de propria invenção , e mestres de 
propriõ moto , trepados em pestilen» 
ciacs cadeiras , mestres sempre flti* 
ctuantes , sempre incertos , sempre '  
discordantes entre s i , sempre contra» 
dictorios comsigo mesmo como hum 
Jaques , que em- huma pagina oxalta 
o  Evangelho como huma producçãò . 
divina * e logo n’outra pagina o de» 
prime como hum parto da simpl ci­
dade , £  do Fariatiítno : mestres  ̂qj»‘ 

'je.de «ua. cr<en$;a,-QU
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tièot-esctitw dependesse ornais 
qmoo y e o màis insignificante negofc 
do  doméstico de seut? diçcipulos, wp 
atgugia de suas terrenas vantagens y 
en fico que a todos os de sua escol* 
jvreceria snmflia imprudência fazer-se 
lacredulo» sobre a sua honrada , 
identifica palavra.
« M,as nao he este okigarparâ e**- 

tadiscassão , he tempo sim de Con­
frontar uso de razão com uso de ra- 
zfo 3 o uso que eu feço com o usO. 
que vós fazeis, ou vos considérais d5H 
ma discípulos., ou yos assoalheis co* 
no  irmãos terríveis, e Veneráveis : e 
se esta disputa terminar eftt úesvan* 
fagem vossa, ««reis obrigados a ‘con­
fessar racionavel a miiiha fé , depoia 

■ que tantas vezes a tendes escarneci*» 
do , e me tendes provocado , e até; 
reprçhendido ' como - rebelde ao bofit 
sito , como desprovido de razão f e 
até ingrato á humanidade. E porque ? 
Oição este porque’ os Póvds mais 
pobagens, e incultos da cerra , e di- - 

sepâ& he- nova atfe eax»



tanta extmagancia , e  tanta brot*lh>- 
dade ! Porque a despeito de bum ar»' 
bit ra rio fabricador de systetnas., de 
hum arguto, e sagaz fiiosofante, de 
h«m fantastico pensador , tenho dado 
eírdito, e o dou ao Supremo Ser ,' á 
Soprema , e primeira verdade , qoe 
fallou em todos os Séculos, que m* 
lou em todas as lingoas , que fâllon 
em sua própria pessoaensinando-no* . 
por si mesmo dogmat unidos , e li*

gados entre si com. hum'laço ma ra m . 
ioso , e , se nem todos sto zcccsú* 

vei* ao entendimento humano , sao ? 
todos conformes aos dictâmes da rem ­
eta , e natural razão. v 

O que acabo de dizer, que a mi* 
nha f t , e a miqha crcoça temalguiw 
artigos que parecem inacessíveis ao 
entendimento , humano desabafa al*

S;uma cousa meas i«n placa veis accusa* 
ores da consternação , e aperto em 

oue os lancou a primeira parte da iw» 
oicada còdfrontaç3o : porque, se he 
verdp.de, dizem elles * Como eu cetvfea* 
ac»', que a-



gmasiião perceptíveis ao entendímen* 
to hamançV eis-aqui porque çu Ghfis- 
tSo, a respeito dos mysterios da F é , 
sou obrigado a renunciar cr. Itrme tia 
razão natural : era quanto nós.-. . Em 
quanto vós, oh ! PitavaÍ3,oh ! Rainai» ! 
-sois obrigados a-renunciar-o lume da 
razão natural a respeito dos mysteriòs 
da Natureza. Esta minha resposta as- 

iam -vibrada, ta)vez seja pouco suço­
t a ,  e muito restricta., he preciso que 
eir a exponha com mais perspicuida- 
<fcy e. extensão.
' Assim como he hum. indispensa* 
vehdever do homem pensar segundo 
a razão* natural, tambem he hum de* 
Vér indispensável do mesmo homem 

'fconhecer os confins , ou as baiizás 
'que a Natureza constituió a esta ra- 
'zão;' «* ainda que exacta , e precisa» 
menfe sé não possão determinar quaés 
sejão estas balizas -, conhece-se com 
tudo que- existem 'muito á quem das 
cousas invesiveis, eimaterifes. Eqüe 
conta se >dá a* si mesma esta tão or. 

•gülhosA 'razão das «xk^<kc«



ImíUV poucp superiores , ou distante 
dos; nossos sentidos ? Que conta so 
dá daquellaç mesmas coudas que te*»

, tão* entre, as mãos , e que com o 
. oJho armado de lentes subtiiissimat 
. examinámos todos cs dias ? Que ra­
zão nós damos do movimento de hum 
insectp , da sobida de huma la vare- 
d ? , da tendencia de huma pedra para 
o c^niro da gravidade , da respira* 
q|o de ..hum animal , dofenomeno re- ̂  
guiar dv> fluxo » e do refluxo, da cau- * 
sa immediata d*» magnetismo., dos 
espantosos effeitos da electricidade % 
das fases da lua, da marcha excentri- 
ca, e irregular de hum Cometa, do 
movimento de hum Planeta, da sua 
açceler^ção na razão inversa do qua­
drado da distancia ao centro da re* 
.volução ? E quem seria tno desasisa- 
do que em lugar de confessar limi­
tada a sua razão , negasse pertinaz- 
mente a existência destes objectes por* 
.que os não cotnprehende ? Qye con­
ceito formaríamos daquille profundo 
pensador, que porc^í. ov tvào
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4b  os julgasse , e reputasse « toâot 
ou’ras tantas imaginações sem funda^ 
meiMo , ou outras tantas illusões d» 
fantazia, e dos sentidos ? Não se di- 
fà de hum menino, que tocasseapenat 
o septimo anno de sua idade , que 
jkSo usa da sua razão , e que injarfet 
8 Natureza que i ha communicou, pop* 
que senão levanta com oentenditnen- 
to a especular os mysteriçs , e a w* 

. tòlver os problemas da mais recôndi­
ta Filosofia ? Oir-se-hacoto verdade,
r  considerando a molleza de suo 

as, e a immaturidade de seus or* 
gadí, estes pensamentos altos, e es­
tas profundas especulações não são 
ainda para elle , e que muito faz , 
attendida a sua idade , se se adianta 
hum pouco em o material conheci»

- efete menino por não poder penetrar, 
:e conceber scieacias maiores que es­
tes seus primeiros rudimentos aa lei- 

' tara, Segasse que existião mais scien- 
cia*, e m u  rcóoaàta* coaheomeor



<*t* das cansa»:, e dos eflfcitos ,■ tocto* 
seririão-, e  lhe não darião o- nomt 

.-.de louco era atten^áo á sila muito 
tenra , e delicada idade. Direis qtíe 

-au disaerr» com clareta, ntas he pop> 
que se trata de huma-razao tenra, 9 
rroviça , mas que o argumento não 
tem força onde se trata de hum* ra* 
«ão perfeita , e chegada á sua devida 
fflaruridade.Seja embora a razão ma» 
dura , e:perfetat dizei-me pòde elfa- 
acaso tran«gr«dir seus naturais limi­
tes ? Pódfc acaso deixar de ser razao 
anuwiada dosenrida materíaS, e 0êgv 
para* rode» osobjecto? que' não forem- 
corporeos f  E não são próf as-de»fa 
verdade <alguns incrédulos escarnectdbs- 
por vós mesmo*, por terem’ affirma* 
do- como Minabaua, que nada mais 
existe em'o Universo, que corpo, c 
-matéria : ou por haverem affinnado 
qoe esta «ineria he Deos , que est» 
matéria he a Providencia,, qoe esta 

matéria heaquella immateríaUubstm* 
« a , Arbitro supremo, e separado da 
íNatuwaa , que eu,- sûærçis&> v 

Gs x



«  adoro como hum ser infinito , de 
ordem superior , e todo espiritual? 
Lembrai-vos, que he idêntico o vos» 
so caso., e o do tenro menino , que

S orque não tem entendimento capaz 
e formar idéas mais sublimes , cui­

da que toda a sciencia humana con­
sista em saber contar hum pouco me­
lhor , e em combinar com mais faci­
lidade algumas syllabas materiaes.

Torno outra vez ao campo com 
«s empunhadas armas do parallèle, 
e vos peço , que me digais se acaso 
.teja honrar a humanidade, ou pizal- 
2a , e desprezalla furiosamente dèpoic 
de ter com mil próvas conhecido a 
Jimitada capacidade da razão, até nò 
conhecimento , e analyse das cousas 
sensíveis, que sao de sua immediatâ 
jurisdicçao, atrribuir-lhe tanto domí­
nio , e dar lhe huma vista t3o agu­
da , e penetrante, que nem das coti­
sas invesiveis, nem dá Natureza- Di- 
vina , nem das Di vinas operações, se 
M o deva acreditar, nem mais, nerri 

jpeaos ,  senão a<\vú\\o u, v\euna
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tapso pàdecomprehe nder, e isto doflk 
tanta segurança ensinado pelos Vene* 
raveis aos adeptos dos primeiros grábr* 
ou dos primeiros momos , ou visa- 
gens , que quem pensar d’outra már. 
neira se deva logo, constituir á carga 
cerrada na classe dos brutos animaes-, 
desprovidos de razão, e de conheci­
mento. E he isto conhecer, como he 
de'obrigação de todo o' mortal racio- 
ciriante , os limites do entendimentç 
humano, e do humano discurso? Eln 
quêdireis vós que estes Veneráveis, ri­
diculamente mitrados , aiinunciandg» 
enfáticos o ramo d’Acacia , e que g 
carne deixa os ossos , se distinguem 
de hum insensato, quecomázas pos* 
tiças presuma levantar o vôo , e gi­
rar em torno das orbitas dos Plane­
tas ? r 

Porém os crentes não feçhão vo­
luntariamente os olhos da razão ? Não 
se immergera voluntariamente nas tré* 
vas da Fé ? Vós aqui dissimulais cpm 
yossa costumada perfídia , e malicUi. 
ter visto a clara luz



* ( 
tSá o r  manifesta palavra á i  Dwi ,1 
Ã39 darão inextitiguivel nós cami- 
lihámos, e confandi* cora hum de 
▼08*0* ordinários sofisfnas as trévá» 
<k> entenditncnro com as trévas da 
ea*So : mas eu vos farei bemdepres* 
ca conhecer qoaeB »ejâo , e a quem 
jsertençáo as primeiras, qaaes sejâo  ̂
é  a quem pcrtepçao assegundas. Tré* 
tfas de entendimento tão aquellas de 
^oe se vô rodeado «osso espirito , 
guando, por mais que investigue, c 
'procure descortinar certos arcanos da 
•Religião, nãochega a conhcçer, nem 
ib seu «iodo , nem o seu fim , nem 
a -sua causa .: eis aqui aquelle abysmo 
ifisondavelá vista do qual bradava o 
Apostolo -*• oh altitudo ! Masisto sao 
fcfévas neoessarias a que podemos cha- 
jinár sagradas sombras, em quanro se 
derivlo, é -se derramSo da incompre- 
pensive! Katurtza dq Ser Divino , è 
ías Dívin?« operaçoés, e por isto são 
trévas universaes para todos os enren  ̂
ièítneQ{06 croácios , *ao trévas pai* 

0um  A e para os prOforòo»



tes y úo  «ombras miohas, 9 sombra*, 
vossas por mais que vos chameis il* 
luminados , nem são mais do§ Egjrr 
pcios, que dos Hebreos, nem mais 
dos Gregos, que dos. Romanos, neor 
mais dos incrédulos » que dos infiéis.,, 
ou dos idolatras. Porém auando, ou 
por hum estranho orgulno não «f 
queirão nemconhecer, nem çonfèssaf 
«stas trévas , ou conhecendo-as , c 
confessando-as se ftchüo os olhos á 
luz da divina palavra, que torna fifr 
me a nossa fé no meio destasmeftr 
mas sombras , então as trévas 
eráo só do entendimento passao para 
a razao , e se tornão trévas volunta- 
rias, e por isso trévas culpaveis t xsér 
.vas deshonrosas , trévas de homem,, 
que por ser pertinacissimo, renuncif 
«s dictâmes aa recta razão. e de.-£e* 
« se fàe semelhante aos mesmos bru­
tos. . , 

Eu me magâó,. e penalizo , oh 
espíritos incrédulos , deve^^o dizòr 
▼os que esta tão tenebrosa, e ayilta- 
.4a nzâo> he çpi&vidtaç&t
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«mhtb triais me penalizo quando mai*, 
cónheço que vós" quereis1 ser hômens 
pebsadores fóra do upo commun) ,■ e 
da vulgar esféra. Mas talvez que vos 
lembré alguma' resposta que vos li­
vre ao menos em parte desta vergo­
nhosa irifamia. Pensai, estudai, me­
ditai , consultai os vossos mais medi- 
tabundos Veneráveis, lê-de, e rtlê-de 
■vossos amados livros o vosso Tin- 
jdal, o vosso Collins, o vosso Bolim- 
brocke, o vosso prezadissimo Orácu­
lo de Fresney , vê-de se nesse erario 
-de paralogismos podeis achar algum 
argumento, alguma palavra que vos 
possa destruir o vergonhoso labéo de 
serdes em matérias de Fé homens 
desprovidos de razão. .Eu mesmo , 
não posso encontrar , por mais que 
subtilize , huma só vereda por onde 
vos possaes escapar. Vós me conce- 
desteis j á , n«.m o podeis negar , que 
existe Deos, vós também me deveis 
conceder, qu- elle haja revelado aos 
J>omens o culto com que quiz ser 

adorado pelos tnesmos , <apfc
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© revelou y e manifestou de huma- tna^ 
neira deícoberta, esensivel, milagro* . 
sa em cada huma de suas circumstan- . 
cias que este culto , para ser digno 
dtlle, devia conrer veida.ies superiores 
á esfera do humano entendimento t e 
que de outro Indo este humano en­
tendimento he tão pouco penetrante ; 
que não póde presumir sem loucura

3ue! conhece, e entende toias as ver* 
ades fysicas, e' naturaes. E porque 

estes Dogmas da Fé se envolvem, em 
magestosas sombras, e sagrada obscu­
ridade, vós recusaes acredita-los sem 
que se vos torne évidente sua possi* 
bilidade , ordem ,- e economia ; e nós 
os fieis que os acreditámos sem tão 
filosóficas delicadezas somos tratados 
por vós, profundíssimos pensadores j 
e accreditadores das verdades do Mo­
nitor , de estúpidos inimigos do bom 
siso, e de péssimos raciocinantcs. > 

Nós , continuão os Veneráveis a 
clamar , nío dizemos que vós sois 
péssimos racionantes, diaemo:- sómett- 
íe que conservais e&\.vŝ \k»
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t  d. discurso» Istohe htrem 

rttinã» que eu não podia esperar , 
lhas esta mesma retirada nâo os salva 
de serem seguidos, e feridos com as 
armas da razão. Dizem pois, que en 
por ser crente , sou constrangido a 
conservar em t>cio vituperoso o dia* 
curso humano, sepultando o maior ra* 
koro, ou dom da Natureza, que be
•  lume da razão. Grande Deos ! E  
era de esperar isto de homens que 
tem olhos para ver , e razão para 
discorrer ! E eca.de esperar huma se* 
melhante impost«ra ? Entrai oh in* 
crédulos , -em alguma daquelfas res» 
peita ve’s BiWiothecas conservadoras*
•  depositarías da sapiência Christa ,  
c alongai a vista para o assombroso, 
p surprendente numero daquelles to »  
lumes cheios de .amplissimas pròvas 
da verdade da Religião Evangélica, 
e para que não digaes que constituo 
«me vosfos olhos alguma Legenda 
cnédnla , algum Místico a que cha­
înais Vi&ionario , lê-de unicamente

cio ,. e. Locke acnbca àrftewsw*-»
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« n to r demonstradores da.Tcrdacte da» 
Chmtianisrno , e de seus augustot 
Dogmas. Aqui acbareis demorwtra**. 
^òcs luminosíssimas, e levadas até a 
evidencia ; ás qaaes os mais pertina* 
ses das vossas nocturnas, e tenebrcw 
sas escolas não se atrevêrão ainda' 
responder , e os mais atrevidos naa 
ÚTerão ainda outra resposta que dar 
mais do que viiipendios , e motejo* 
plebeos : e quando tem querido dar 
resposta, como «erios argumentantes, 
nao tem feito mais queoppòr áspró* 
vas daquelles dois profimaos Füobo* 
écw, fabulons relaçries, Padres súp<* 
jiostos V Escrituras falsificadas, Au» 
«bores suspeitos y e desacreditados, e  
se vóa chantais ás próvas do "ChrisR 
«ianismo fructos d a  ocio Christão $ 
que chamarei eu a taes' õbjecçãe* t 
fructos da vossa pensadora incteduli* 
(dade ? A respeito %'pois da Essência 
-Divina ,*tia‘suáimmensidaie, da ?ua 
-immurabi'idade , da wía eternidade-, 
sue tem imaginado de grande, e-qjife 
tfiKc&rjmcntQtemfcma
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fcndos pensadores , 'e  òs mâiôres èrà* 
culos ido maior Oriente» pára que se 
não creia em nossos pensadores Chris» 
tãos ? Tudo quanto disseráò sobre à 
Natureza Divina os Sócrates, os Pia* 
ttícs, os Decnocritos, os Zenos , e 
outros Mestres pelo ihuito usó que 
fizerão da razão natural dignos de fá- 
tn a , e de metnoria , he apenas hum 
balbuciamento de renros meninos a 
respeito do que -ensina o menos pro* 
fundo dos Theologos Christãos, e o 
mais superficial , e insignificante dos 
nossas livros. A causa de táo grande 
differença entre uso de razão -, e uso 
de razão , se vos dignaes escutallá o 
mesmo Evangelho a está declarando; 
De différente maneira edifica aquelle. 
que escolhe para o edifício hüm ter­
reno compacto, e pedregoso, do que 
edifica aquelle, que escolhe hum ter­
reno movediço, e solto ; o primeiro 
pão tem medo de levantar alto da ter­
ra o edifieio que constroe, em quan- 
to o segundo , atter.dida a natureza 

do teneao, se vè a,



as

var muito baixo o edifício ,~nem póê 
hum a. pedra sobre outra pedra sem 
receio de que crescendo o pezo cahía 
tudo. confuso, e despedaçado sobre o 
infiel, terreno. De similhante maneira 
acontece a hum entendimento , que 
tem fundamentado suas. decisões som­
bre o firmissimo alicerce da soa Fé. 
Sobre estas ba$es se póde levantar 
com a razão, até ao soíio do Immor- 
ta l, para investigar a Essência Divi­
na , e as Divinas perfeiçóes sem er- 
ro , e conhecer sem perigo cousas r®» 
motas , e distantes do entendimento 
humano. Pelo contrario os incredo- 
lo8 ) e os Veneráveis que tanto mis 
.tem taxado de embccilidade , sem © 
fundamento da Fé , per pouco que 
se queirão levantar com a razão, de­
vem sempre temer huma coniusa rui* 
jia de caprichosos fantasmas, -e ver* 
.gonhosas contradicçóes.

Ainda com o impsto , e força 
desta evidencia não emudecem ospec- 
tinacissimos impugnadores, ou refu» 
tadores analítico»'. qyxa VÁ. ç̂ jk.



, (trgncm feUet aniraosamente a ,9«b£ 
^qu« haque dizer a ratas no-sas livrât 
^nnrazia^, quaes se dá o odios» 
'«ome de caprichosas:! -Por reatar* t  
não são e las hum amp{opatrimonÍDt 

*• hum direito innato doespirito hu» 
«ano? Custa-vos acaso,, que nó» o t 
pensadores recusando ctct , nos ctm* 
«rvemos na passe daquetlà überdadr 
de pensar que a Nstureaa nos deo» 
<e que tanto tem dilatado o» nosso* 
«Veneráveis, e da qual tão injustamea* 
*c nos desDoja a Fé ? Ah 5 Illusot 
«fraternizsaaores, e niveladores ! & poiv 
•quernão dizeis, que tombera a Fü®» 
«ofia< despoja o entendimento humano 
ida -liberdade de pensar ? Quantos v6o» 
•deengonhohe preeis&refrearquão* 
■♦os systemas he preciso regeitar r quaa* 
«tas invénqóe* he preciso sacrificar, ás. 
Jei* daquella $ que segundo o vario 
gosto dos Séculos se chama boa , f  
Tazoavel .Fjrsica ? Vosr que accusacs a 
'Fé de ligar o entendimento, e de © 
•condeninar a huma individa jervidÍQ:* 

■;pQtquc iiãoacctaaeb taaob^m Srien*



Cia», qnfr todas te® sen» prhwíplo^ 
Mas regras, seus confins , qteda ne»> 
jara sorte que pratica a Fé, póem hum 
freio, e prescrevem icis ao IkeockM» 
«atendimento?
- Com eficho, ou secoosideteoi at 
«ciências, ou se considere a Fé, o« 
isto em yás he huma grosseira in>* 
postura, ou huma equivocaçáo pue* 
ril , porque esta liberdade de pensar 
«le que dizeis vos despoja a Fé>, vòs 
por certo a julgais, e a entendeis h »  
«na liberdade sabia , digna de htm 
-bomem racional, e nSo numA liber* 
tlade de fèrnetico ,  ou de hum sonhv* 
-dor fcbricitante, Ora dizei me em 
•que to s  violenta , ou vos constrange 
«sta Fé , cuja prepotencia rós tanto 
«xageracs ? Ella vos obriga a dizei: 
que existe Deos , e esta existenciajá 
está demonstrada pela razão natural 
‘Ella vos obriga a confessar que este 
Deos existente ftilára aos homens , e 
he evidente que elle fhllou pelo ex*- 
ctissimo complemento dos vatednkM. 
£lla nosobriga canfewax »

^  47 ♦



«allTfas' deste Deos são infalíveis,.e 
i e  inegável que não podem deixar de 
.ser infalliveis poÍ9 são de hum Deos

?ue encerra em si iodas as perfeiçóes* 
“óra disto eu não posso, nem he pos» 

jsivel descobrir cousa em que se cons- 
tranja, ou tyrannize , como vós dj- 
jzeis, a vossa liberdade; salvo se vos 
queixaes de perder aquelia liberdade 
•que quereis ter de ajuntar contradiç* 
■ç&e* , de engrazar impossíveis, e de 
aar ao Mundo (como tendes feito 
«m tantos Livros ineptos qu~<nros ha 
jdesde o Militar Filosofo, até ás pró- 
vas do Mahometismo -, ultiqia pro? 
ducçao de Holbac, ) químericas ima- 
-ginaqões por verdades demonstradas. 
Se quereis permanecer neste estado 
cotno vos prescreve o Codigode Weis- 
haupt, o de loucos varridos ainda he 
mais vantajoso.

E  , á vista disto , que e?trepito 
se não tem feito , e se não continua 
ainda a fazer pelos subterrâneos, que 
tremem da Policia vigilante, que os 

■fkz ir  republiçamz&r, e içpaJLî &c. çm
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ftotemorras \ sobre a miserável escnH 
vidáo do humano entendimento , e ■ 
sobre ó tyrannico império, que a F é , 
segundo elles clamão, tem usurpado 
sobre a razão natural ? Que queixas 
eu não tenho ouvido fazer sobre os 
pequenos progressos que tem feito 
no Mundo , depois da entrada do 
Christianismo a profana Litteratura? 
Que compaixão não fingem ter dos 
engenhos catholicos, que tendo azas 
com que poderião sobir aciina dás 
nuvens , se curvão , e encolhem ao 
jugo da crença, abatendo òs vôos, e 
andando quasi de rojo pela terra? 
■Mas se se quizer examinar , ou vêr 
sx5 mente que cousa seja es'e'remontaf- 
se sobre as nuvens , achar-se-lia qúe 
não he outra cousa inais que arran­
car do entendimento ( á força de pen­
sar livremente) o innato conceito dft 
honestidade, o innato horror do vi­
cio , fazer das acqões justas , e das 
gcções injustas huma invenção do in­
téressé, ou apenas huma das ce.emo- 
nias da vida civil ,  e da coreUcu, 

t>



*>
Ihicx; collocar, e estabelecer na fin»': 
oa maior hum justo direito, de rou*. 
bar. t e de matar seus sim i lha n tes ; 
tirar das mãos áos Principes , e aos 
Pominanres a espada puniaora de suas 
«candalosas maldades ; e fundar tod*.
•  obrigação que tem os homens de 
honrar, e çbedecer a Deos, não em 
teu infinito merecimento , e em seii 
supremo dominio, mas unicamente em 
seairresisrivrl poder. Eis-aqui, dizem 
d les , hum pensar livre, nobre, ge* 
•eroso, honrado, sublime, enãopen- 
•ar com humildade , e sugeiqlo de. 
tscraros, cdkno fazem os Christãos» 
liis-ttqui o que se chama despregar 
«Oframente as azas do entendimento* 
desferir com magestade os vôos cs* 
« o  no» ensina o nosso Mettre Vás» 
•auph , e todos os nossos Cavalheiro» 
do Libano* eis-aqui o que escutamos 
Hfis nosfcoi Veneráveis , quando des* 
calçSo as formidáveis , e tremenda» 
hívas para nos fazerem vêr a luz em
•  ultimo dos nossos gráos, que venl
•  $ert  «stisinar-fM» eta Mcthafytica



he r* &
Fantheismo, e era M oral, a Tgualdà* 
de acephala, e anarquica. Eis-aqui o 
qoe se chama entrannarse no conhe» 
cimento da verdade , e não querer a 
vida , se não 'para a empregar na in* 
dagaqao'da verdade, senv levar sem* 
pire ao lado o  cégo , e molestissimo 
pedagogo da crença sobrenatural. Eis* 
aqui o  que nós inculcou , e o que 
nos estudamos no* mais que sobre­
humanos escritos do nosso Cidadão 
Genebrino.

A* vista disto, Senhores, eu creio •, 
due ainda quando a Fé ro-lo não ve* 
aasse, vós não qruererien huma srmi* 
Ifaante liberdade àt pensar só para 
manter o decóro àt wssa razão , e 
para não mostrar ao Mondo que cons*> 
titttif na eactavagancia , e na loucura 
a gloria d’esptrit» 4brté , e pensador 
profond®. Resta poia que os valcnttt 
peinadcxw* bata o óucro caminho que 
lhes poass tanbn»r, porque as tere^ 
das: até agora tentadas oa não tem 
condozido , nem podem conduzir á 
«•a cão vâowfte' wecbvãaaôa» hvs»- 

D  a



ria. Mas elles são de fecundo enge­
nho , e fertil de estratagemas na guer­
ra anti-christã i acòlhem-se á sua ul­
tima trincheira, conforme a tàctica do 
guerreiro , ou campião de Genebra, 
que he a dos milagres que nós acre* 
ditamos como simplices , fundando 
nelles hum dos motivos da credibili­
dade da Fé. Milagres, que elles co­
mo, sabios , e profundos pensadores

- desprezão, ou orgulhosamente desco­
nhecem. Mas he preciso antes que 
.venhamos ás triâos, que os nieus ini­
migos mostrem boa fé em o seu ata­
que , e que se não tornem como cos- 
tumao péssimos pensadores, escreven­
do , e divulgando, não sem motejos, 
e impropérios , que nós os. fieis so­
mos crédulos em tudo aquiílo que se 
aos otferece prodigioso COm tanto,

3aie encerre cm si alguma cousa de 
evoto , e demisrico. Mas-eu os con­

sidero tão amestrados na ]$cclesiasti- 
ca Historia , que não ignorão que oi 
ten pos de huma tão abusiva, ê fàctl 

credulidade, ou não e.Xi«(íão'«aIgre*



j a ,• ou sé existirão em algum Secuía 
de decadência , e dominaqaa Gotica 
comprebendêrão em si hum pequeno 
número de pessoas idiotas, e' vulga­
res, fracções infinitezimas em o todo 
dos illustrãdos Christãos : elles não 
jgnorão que a derramada luz da se­
vera critica, da sagrada Herineneuti- 
c a , e das profundas indagações littc- 
rarias tem até destruído , e acabado 
a sua memória. Além de que , esta 
crença dos milagres, exceptuando a * 
quelles que estão registrados nas San* 
tas Escrituras, não Jie entre nós cren- 1 
ça divina, nem absoluta ; nem sem­
pre igual ; he sim huma crença med '• 
da sempre pelo maior, ou menor va­
lor da authoridade em que se firma.
E  i  vista disto , quem póde taixar 
de aviltamento da razão o uso que 
nós fazemos do bom siso, a respeito 
dos acontecimentos milagrosos ? Feift

Ijor ventura a Natureza ensinado aos 
lomens -outra regra de dàr crediro , 

ou de o negar ás mais estranhas , e 
iuexperadas aventuras , %.



qtiaiuî&ie, e o número daqoetles, q 
nos referem , e testernunhão extra 
dinanos acontecimentos ? Dirão f 
•caso que usa rectamente de sua raz 
«quelle , qüe porque hum facto 
milagroso, conta em nada a authc 
dadc, à multidão , o  caracter, as 
«es das suas testemunhas oculare 
Usa bem da razão, quem reputa i 
norantes os homens mais doutos , 
mais agudos , e penetrantes por 
censatos , os mais prudentes por : 
perficiaes , e os mais santos , e % 
fuœos por impostores?.,. Mas 
os milagres são impossíveis, como 
possível que ee acreditem? Tamb 
■a vossa razão vos diz que os mi 
grès são impossíveis ? Oh enten 
tnentos felizes ! E  podesteis desde 
vossas tenebrosas , e nocturnas cav 
nas do mysterio, e dasvizagens, i 
bir aos ceos , •  tomar huma exa 
medida das forcas da Divindade, 
considerando , ou a subita vista 
hum cégo, ou a ressurreição de hi 

morto dicidir aiagiitiataoevAs * <\uec
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«hega a tanto o infinito poder da ti»  
•oluto Arbitro da Natureza ? Eu «a 
. verdade , não tenho raedido palmo m 
palmo como vós fizcstei* esta Divina 

: Omnipotencia : todavia, parece cot|p 
ea fóra de razão , que quem impta 
•s leis á Natureza, se haja elle me»» 
mo feito escravo destas leis ; com 
manifesta injúria dc sua essencial, «lv 
soluta, e dispotica dominação- Mac 
«0 he preciso., oh grandes, oh pro­
fundos pensadores, tirar a Deos o p©r 
der absoluto de operar milagres , e 
considerar , e ter quantoi se coatãot, 
pu de Moysés , ou doe Profetas « ou 
pi. de J. C. por outras tantas fabula* 
fiu invenções, então he preciao un»* 
bem negar todas- as historias prof*-

• nas , nenhuma das quaes tem por.it 
a centésima parte daquellas próvt», 
que tomao autentica > e indubUavel % 
•Historia Divina»' .

Eu já começo , dc sentir algum 
tedio, em rebater huma calúmnia que 
talvez fbãse ferir em reverberação 

. com auia igoomiaia >
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«•carnecedotes, e motejadqres dá creii-< 
ça Christã. E agora que pénso soce» 
gadamènte me doe de não ter nesta 
contestaçlo usado antes da doçura ;

Sue do rigor, para attrahir os incre- 
ulos : mas eu lhes supplico que sc 

persuadão que este calor ,• e esta a »  
pereza, que tem respirado ameuDis» 
curso, não he.culpa minha , mas se 
he licito d'zello assim , he culpa da 
verdade. Esta verdade he branda de 
sua natureza , suaVe , e tranquilla t 
mas quando se vê impugnada, e ata* 
cada com aud?cia , e com injustiça, 
accende«se, inflamma-se cm nobre ira , 
muda o sereno aspecto em carregado, 
e  severo, veste-se de todas as armas, 
e toma huma lingoagem , ou tom ,

3ue faz sentir, a quem a ultraja, to* 
o o seu incontrastavel valor. Com 

toda esta indignação pois , que.he 
mais indignação da verdade, que in­
dignação minha , creião que o mett 
coração os não póde escusar., ainda 
que des.je encontrar motivos de se 

çpjnpad.cçr, infeliiu 1 Vivem em hum
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Mondo, e frequenrão sociedades onda* 
os serios, e verdadeiros pensadores^ 
nao são. mui aplaudidos de outra 
lado elles querem sobresahir ao vul­
g o , e parecer homens , ainda entre 
os doutos , d ’ hum pensar profundo; 
As matérias de Religião lisongeãó, 
ainda mais. que as. outras , sèus me­
nos regulados costumes, o pouco tra­
balho de huma superficial , e desa* 
tenta leitura os surte de breves sen* 
tenças, ou triviaés apothcgmas, ca* 
pazes de nutrirem a sua intereçada 
incredulidade, e de excitar a. admira.- 
Ção dos idiotas. Entre estes apotheg- 
mas, eis-aqui o  principal. Que a fa­
culdade racional , he supérflua nos 
Christãos , os quaes devem crer , e 
nâo discorrer , porque sc discorrei 
sem , talvez não acreditassem. Mas 
g paralello, que fiz do nosso discor­
rer , com o discorrer dos incredulÒ9 » 
não terá dissipado todo o seu cnga» 
no? Pézem os princípios de que tá- 
zemos partir , nós a nossa crença-*, 
elles a aua incredulidade * e
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&to dtgò vergonha de s i i > e  de su t 
«cientifica soberba, mas tenháo dô, da 
sua alma, que Deos pelos caminhos 
da razSo tinha conduzido ao regaço 
da Fé, Confessem que se obsttaSo a

Eensar brutalmente , por huma sober- 
issima nauzea de pensar Christãmeti- 

te. Que lhes fez J . C- para o nao 
quererem acreditar como Mestre de 

■ huma jdoucrina celestial ? Para que 
martyrisão perpetuamente seu espiri» 
t o , e sua consciência , contrastando « 

-evidente santidade de seus Dogma», 
a evidencia das Prendas que o annun* 
ciâo ,• a evidencia dos factos que o  
comprovão, a evidencia dos milagres 
que o demonstrão ? Basta.

. Juliano Apóstata tinha, semprena 
boca a inraciocinabilidade que os- ia* 
crédulos nos oppóem, e dizia que em 
«ás Christãos ; tudo era crer. Porém 
a  immonal Orador Nazianzeno lhe 
dúse , e o confundio desta maneira 
(iOrat. i .‘ Conr. Julianum) Podes tu ,  
que tanto admiras , e amas tanto as 

jbcuaa Geotilicas > reçteliefldej>nQ« a



'* y &  a*
-irés^uê- fazemos esta houra , en m iii 
depressa esta justiça ao nosso Divino 
.Mestre, e á sublimidade excellent!** 
tim a, e inimitável de seus dictâmes? 
Ob teus amados Pytagoricoe nlo tem 
por huma lei fundamental da soa es» 
cola , dever-se eximir das mais diffi* 
cultosas questões que se lhes propo» 
nhão cotn aquelie seu decantado Ip* 
se dixic ! «*■ E  nós porque não damoa 
outra razão de nossos tnysttrios, mais 
que os ditos de Iram {legislador ao» 
nhecido com mil próvas porDivirra, 
e infalível, somos chamados por ti 
au tomates insensatos, ou anima es sem 
entendimento? * ...

Esta be huma parte do tão gt» 
bado discurso dosincredulos desta ida» 
d e , declara r+nos réos de aviltada, -4 

^desprezada razão, porque nos apoi*»
* mos em huma manifesta aathòridade 
: suprema : porém elles não tem na 
boca a toda a ora., mais que certot 
nomes., que , ou a audacia tem feito 
famosos, ou tornou célebres: a hahi* 
lidadede vestir á mod&caa. ,  «  sas*



«étilo tnodemo as blasfêmias antigas ? 
como por exemplo — não he de crer 
que hum Deos, que he todo bonda* 
de, emisericórdia haja decondemnar 
hum -tSo- grande número de créatüras 
que vivem fòra da sua Igreja — ( E  
porque as não ha de poder condem» 
uar , acKando que a sua infidelidade 
he culpavel!) Mas não se busqnenx 
tantos parques. Disse-o hum Sofista 
de Paris, ou de Genebra. IpSe dixit. 
Esre Sofista he hum homem que tem 
em linha igual 4 tnomentanea lasci- 
▼ia, e a .continência Evangélica* H e 
hum homem. cujos incendiários escri­
tos forão lançados nas chamas pelo» 
Decretos dos Tribunaes seculares , e 
vive em toda a terra infamado, e in­
fâme pela sua manifesta -impiedade. 
Jpse dixit. He humToíland que djz 
que não ha lei que obrigue os homens 
a seguir a Religião revelada ; e que 
seria Deos injustQ sc houvesse pro­
mulgado tal lei. E  este Tolland ar- - 
rastra-íc em Londres de huma prÍ2lo  

para outra, prizão , e motré foragida

60 .



cinaaftio'i e nebuloso inferno deHoî» 
hhdtès.ilpse dixit. Este he o mestre 
alegadóy acrcdirarfo, e seguido. Seja 
embora condemna d o , e proscript o pe­
los Magistrados civis y *he mestre Ip* 
se dixit.

Póde haver maior incoherencia ; . 
maior injustiça , que lançar-nos en» 
rosto a nós o ipse dixit de huma 
Authofidade Soberana , sustentada 

. com tanta evidencia, e conservar pa* 
ra si, e querer que valha o ipse dim 
prit vacilante, e humano, e pronun* 
ciado por homens sem costumes, sem 
leis, sem patria, sem outra authort* 
dade mais que a dos atavios ridiculos 
da Confraria dás trévas, e dos sub- 
terraneos ?

Destruamos finalmente o ultimo 
sofisma destas aimas malévolas , oà 
dissolvamos o ultimo laço de ha ma 
fiaudolenta equivocação com que per- 
tendem tapar os olhos aos ssmplices. 
Nds acreditamos os Mysterios , he 
verdade : a respeito- dos Mysterios 
acreditados f iudo nos Cfarâi&s*



4!ftt,y in as  á respeito dte motftoede 
«creditar , tudo em oa Ch&tãafct be 
.véri Tudo he crer , a respeitar do* 
•Mistérios, porque estes sendo reroo* 
«os dos sentidos , e  superiores i  ra* 
aáo humana, só podem ser objectoc 
4 a crença : mas tudo bevêr arespei* 
CO dos motivos da crença, porque as 
fjróvas da revelação destes Mjrsterros 
ifio tantas, e & o irresistíveis y que o  
«fepirho mais pertinaz não póde exi* 
flir outras maiores, e renovando o »  
t t s  vez a confrontação, eooe nós ,' tr 
«s incrédulos, digo, que em nós, t »  
óo he crer com samuaa razfc» arpãllò 
qttedevemos crer , c «elles nicho ht 
alegar ,  sem razSo alguma de aegar» 
ecotn todas as razões de crer. 
t Se dastes princípios iiniegaTcís>, so­
bre matérias de Rehgiao , eu desço 
•: analisar o uso òa razão que os 
myrteriosos , e tenebrosos fazem sçh 
bre tnatertas de moral, e de polir ica-, 
cs os-descubro igualmente nsenstruo* 
aès, einconseqüentes. Assim como a 

iocfeduiidsde w  oouivrç ^olmataii**
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mente i  soa eterna perdiçío;, a met» 
ma incredulidade os conduz á sua de» 
graça temporal. Todos os homens de* 
sejão cfficacissimamente a sua ventœ* 
ra moral, e a sua ventura política^ 
como individuos unidos em socieda* 
de ,-c  diz-se que hum homem fàs 
bom uso de sua natural razão, quan» 
do escolhe, e emprega osmek* mais 
aptos, e porporcionados pala aqueüd 
fim» £  será fazer bom uso da razã» 
para ser feliz na ordem m oral, não 
conhecer differença alguma entre •  
justo, e o injusto ! Não se embaraçar • 
com a qualidade' dos meios, com tam>, 
to que se consiga o fim t Julgar liei*, 
to ,  matar, roubar , caluttuiiar» oa 
denegrir o seu similhante , para æ  
avançar pelos caminhos da ambição i  
Julgar licito o furto com tanto qut 
se empregue a maior força , e affúv 
mar , como eu ouvi a hum ;, que a 
passagem violenta do dominio de quab> 
quer eou9a de hum» mios parado»

- tras mãos não he deücto , poique m 
ob^ecco arrancado Mo jnniU&cstcar,



c& na sua passagem , t  não ha n è  
que a differençi de seu possuidor , e 
que nunca póde neste caso haver per­
turbação na sociedade, porque o dj* 
jeito da propriedade, he quimerica, 
« se existe , he sò fundado na maior 
força , e que por isto ( continuava el- 
•lè ) erão licitas , e justas as conquis 
éás i e usurpações de hum monstro ? 
Será. fazer hum. bom uso da razão 
cafaral ,■ não julgar o adultério hum 
crime , mas.hum simples galanteio» 
m só estranhado pelo Gotico, brusco » 
anti-social , e preocupado ? E  com
3 ue descaramento,  e impudencia nos 

iz hum monstro tão desmoralizado 
como este , que emprega a sua vida 
na indagação da veraade* e que não 
tem outro intento mais que reformar, 
e  regenerar o Mundo ! E  não venu» 
sós espalhados estés atrocíssimos prin­
cípios -pelos escritos da escola eacy- 
dopedista , e no malvado Liyroque 
jse chama — Os Costumes ? -* É  a 
«narçha da Revohiçao , não foi co- 
Tpeaeou aesies çtiacLçias ? Asacqõç*

*M 4 3»



< fr« f  *
4 r  que somos testemunhas fláo tíú  
Corolários destes infernaôs cheorerháa 
de'Helvccio '. 'Ora ainda antes qutf 
falie no ttso da razão que fazem os 
crente» , .j>elo que pertence á moral * 
aâa se envergonharão, enao se con« 
lundirão estes malévolos espíritos, em 
quem não cabe a sabedoria , se eu 
lhes disser que os mesmos Filosofo* 
Pagãos , qwe inquirirão , e ansiosa* 
Mente buscárão o caminho da felici* 
dade moral , -fteerâo melhor uso da 
tua razão constituindo a stiprema^en* 
(ura na prática da virtude , • e cha* 
tnando virtude só áquillo que era con­
forme ao puro dictame da Natureza ? 
Leião , e envergonhem-se, os princi* 
f>ios de Sócrates, quando seintrodua 
em algum dos Diálogos de Platão J 
e os axiomas, e sentenças d'outros 
Filosofbs que religiosamente nos guar- 
dárao Plutarcho , e Diogenes Laer* 
CRk> Leiáo ,  se a tanto se atrevem , 
os escritas immorræs , e  admiraveí* 
de hum Marco Tutio, e fixem-se ao 
ineaos aç sonho deS cíp ila , x a l ta *



^  #  4* ,
fado rdas Obrigações Cjvfa ,■ -* -ná» 
eloqüentíssimas dissertações tobtre o* ‘ 
verdadeiros bens , e c s . verdadeiro» 
inales. Leião as Engenhosas , e elo* 
quente* paginas de Senetía : ,os pror 
fundos pensamentos de Epiteto i e os 
Tratados sublimes do Filosofo Impet­
rante Marco Aurélio* Oh desgraça 
«ligna de lagrimas de sangue ! Que 
hão de.lèr estes detestáveis monstros t 
cuja liberdade de pensar, de que tãa 
cégatnente se ufanão, volantanamen* 
te se encadeia, e não tem, ootro bs» 
livre, mats que a diversa modificado.

, <que lbe. dá o discurso do Venerável, 
que .elles.escutão com a face cosida 
com a terra , e com aç encruzadat 
piãos acobertadas de .sanguinarias lu* 
was.

Lancem-se os olhos para o» a o  
luaes resultados da Revolução, vere? 
«os quem faz melhor uso da razão 
na ordem moral ; para a felicidade.
E  .se eu contemplar os verdadeiras 
Christãos nesta mesma ordem mor l ? 

abrir o  ,  bastasá.



: * • »  *
• p

fSetnbrar hunapouco a vista sobre* *  
conducta 4os primeiros fieis , sobre ot 
escritos àdoraveis dos primeirôs Mes* 
très do Christianismo. Dizei-raé, he 
ftzer máo uso da razão natural •, as- 
sus ta r-se , n3o só com o crime j mas 
até coda a idéa , e pensamento do 
mesmo crime ? Será faïer máo us» 
da razao natural buscar a ventura 
tranquillidade da vida moral sd pela 
emprego , è pelo exercício da virtu» 
de' ? S er superior i  inquieta ,■ e tur*» 
bulenta ambição, á desasocegada, <e 
desconfiada avareza, ao pórdido, e vil 
interesse, á deslumbrada soberba, a» 
sórdido, e vil interesse da gloria po» 
pular , e finalmente , á vergonhas* 
«continência ? Será fazer máo uso da 
razão natural , abraçar os dictâmes 
da temperança, fugir da glotonaria * 
ser moderado t paciente , humano^ 
compasivo, sensível, generoso ? Será 
fazer máo uso da razao natural , che*- 
gar com isso, que ranto assortais, t  
não tendes , e a que chamais filan  ̂

, tio pia j a hum tão sabido



•Æ*
roîemo, qtie «e amena *. nfo »d'>cfc
jbomeiw em gérai, cotno «miHiantes * 
«nas até os mesmos inimigo» , porqu* 
«ao. homens ? $erá fszer mé» uso ̂ 9 
’razâQ natural : vencer, os movimesto? 
tumultuosos d a ira , e soSbcar os in- 
lemot brados >dc todas as p a ires*  

\ apenas se fazem escuta'r no. coração 
do homem"? Confrontesse.açonducta 
dos verdadeiros Cfrrisrao» , que .no 
4 >erço da Religi?o revelada .apparecê* 
*3Èo no meio do Ijqperio. da cor ru*» 
mç$o , e dos viejos -corn a coijdacra 
pestes Uluntinados , que rcjeirlo ,. «  
desconhecrm o forq intçroo, da-Con*- 
çiencia» ■ e que-nao.adaiitteasi paca ro» 
fpra das aeçoes humanas, .mais do que 
0  temor dos. caajti gos .tçm poraes, ou
* esperança das.rpconi pensas .terrenas, 
p- emâu fecanjieçeri quem fraja feiro 
jnelhor u$p dR> razão., natyral. Elles 
jiSq qju?rem. çinhflCÊr ; senão ddiçtos 
•externos » epubüçosnos conheceuio» 
#lém d stes. mesmps: deliàos ,■ pecca- 
4 m . Ç reconhecemos até crime aquil* 

aãoiiamai& <\ue leua*



%fâáo, ott imaginados, Moratî 
. ,deíramente püra , cuja sublime evi­

dencia arrancou da boca do Sofista 
de Genebra aqaelle admirarei elogio

3ue elle.fâac ao Evangelho. Tanto pó* 
e a Verdade ! A malicia, e a itn« 

piedade, nunca ppdérâo contrastar soa 
victòriosa força 1 E  poderá ainda’ cji** 
ter a impudencia , que nós os fidt 
Uío ftaeora bom uso da nossa ra* 
t ío  , quaddo buscamos á felicidade 
«n» a ordem moraí?

Seeu quero driatar, «? espraiar o 
pensatfceftfo pela ordem política ,eso»  

, ciai em que ot homens eiistetn, ain* 
‘da se torna mais pare«Ke a desgraçada 
condição á» ifecicéutidada , que ou*  
taxar-aos de iitacionaes, e até meu* 
lecaptos» Vejt d> Mundü espantado, 
Tejãç os boÁflQ» todbc assombrado» 
«ora o mfdMfcb qpadto que lhe q£» 
fereee a MOMHMát Europa depòit 
que rebento* ó  Volcáe fevoluciona« 
tãó , ' .se he ftzerfcodi aso da raáâta 
«arural, ter preparado Comsòfisticae 
Oüm dé igiwidadc-, t



• jb r  ertt que sé afundirão ttv h r  «é 
Jerarquias, todas as Glassesr, toda* a» 
JrtstkuiçÕcs, toda» a»Leis<, que®  
pczo dós Seculòs, e a vontade un»* 
AÚne, e universal dos homens havião 
sanccionado ? He íazèr bom uso da 
nzão perturbar de tal maneirti a jo* 
ciédade , a titulo de llie buscarem 
hum novo estado * e em humanos* 
«rdem de oousas huma prom?ttida j  
laasfàntastica felicidade? Que proce­
dimento tão chegado-á xazão » 'soba* 
rera-se sanguinarios Tigres , e leva­
dos do instincro, ou dá forçai de num» - 
ca vista ferocidade * derramarem rio» 
de sangue, não só pela terra qpe o»‘ 
fio  nascer >  ma» quasi fo f todo o  
gèobo atooito á novidade de acena» 
lío  barbaras , « tão arrozes » vendo 
que ellas forão preparadas, conduzi* 
das, eexceu radas por aq*éHe tnesmO 
Filosòfismo orgulhoso y que te di*i» 
vegenerador • do. Mundo , e salvado!» 
da razão aviltada >• e abâtidia adS-ti*# 
do Fanatismo, * da Supresrição ! n t  

/fitzer àom .uío d* tiüto tuwvrá*



magadas, oTtírond, du asfcásespâ* 
rã - se kyantar o Colosso dò maift 
atroz, e escandaloso DespoKisrtio q«S 
♦io o Mundo eiti os annàes ;d* Tjr* 
rannia ! O  que os nosso» mesínOs olhoé 
estáo vendo , e  o que nós tio  des* 
graçadarfiente temos sentido não exigé k 
nuis pró vas, e demonstrações ; «6 Ia* 
grimas que teínos derramado, o sM4 ; 
gue que temos vertido, os males pe- . 
zadissimos que temos suportado, raoW. 
trão bem a que ponto de mel horamèn*, 
lo chegára o Mando político pelo* 
esforços, dos livres pensadores quô 
tanto exattão, eapregoão o  bom usfr 
da sua razSo, e tanto táxSo o  nosso*, 
procedimento de’ hum rematado des* 
vario» .
- poderèis dizer , -tnálevólos, 

públicos perturbadores da pâz v  é dd 
Sócego das Na(6es,-que o  verdadchd 
Hei faz máo -uso da suá itz io  , eni 
quanto permanece tránquiUo ̂ àqnel-f 
b  situação e a * < p » o  tawÔRàas» ^-

B0S'«-*e ' sobre reliquias dê Naçôe» et*



ÿrertdeâck , sugeito’ccmd Piè toafli 
da aRetigtâo 4s Pptestades dominant 
fefc y tem murmurar ,semmpovar,5éitt 

. nbelar* reconhecendo m  suprema Je< 
tarqoia a amhoridade emanada dtf 
tkoÿ, Quando se rirao ,■ oh Ceosl 
Gom que pejo o d ig o ,! Qiaiïdo se 
yitio  em Portugal tantôt pérfidos,  
tantos traidores votados já i  execra* 
tíoy  eindignação pública, pelas <)«■* 
ciítfes de rectissitnas Sentenças ? 'N o 
Seculo doilluministno, em que ás dia

Elevantára o bom uso da râzáo so- 
e o abatido fantasma de velhas pre- 
«KCupações* £  he fazer bom uso d* 

. razão natural, conjuraf contra a pró­
pria Parria, contra a proprja Naqâo *

r:rer laaçar-lhe ao colo os ferre# 
hum Tyran no, de$poja-la d« mm 
gloria, soberania, iadependencia ,r«* 

«rcscntajâo, e grandeza ? Será foret 
doa .uso. da razÃo natural anrahif* 
tobr* a propria cabeça os males qud

Erparavso aos outros ? Será fázeí 
m uso da razão natural sacrificar i  

Aumioogsuç fdft « a



"  . . . .  # » #  
p « 4 ksdlufaiQÍgnorancia d á « â ,e a â l|
fcftcia., Jt repufcjjao, a,liberdade* -Jfc 
c$tabeí*«m«ntpye aie»ni$sima posât 
4aq«nál* Pafcia, ; p daqudie fiLcinoqtw 
üies ^ w  ojb«t;o<? Côttfronte^io us» 
4a razão que .fazem esles .ptofupda» ■ 
pensadores, com o usoda raafaqOAÍ 
faz o honesto Cidadão, ainda que se# 
ja o mais ignorante, e idiota, e co# 
nhecer-se-ha com evidencia de qu» 
parte esteja a vantagem. ?

Mas he tio  grande ,  e tão pro* 
funda a cegueira, ou a pertinacia des» 
tes monstros, que nenhuma razão o i 
convence , porque huma alma male* 
vola não dá entrada á verdadeira sa­
bedoria. Fieis, fechai os ouvidos aog 
enganadores discursos dos impios* do* 
baixo de sud lingòa existe o veneoj» 
dos áspidcs , elíes errao e errara^ . 
sempre, crraverunt <tb utera, íocuti 
sunt falsa. Fugi doprecipicía arque 
vos conduz sua revoltosa doutrina-* 
fybei que não querem ThrQRO;., . não 
querpm Altar , aãotp]erem> Leis. Sei*

„ gui as maximu . 4a» Stoiás



m  rèujtó fctminosaa 'pWfot longe 
Se aviltarem a-razáo, a enobrecem, 

Vpurificáo, amaliãò , e fazendo o 
verdadeiro homem dp bèai.na terra, 
.«m quanto q tornao virtuoso f noa 
« « eg u iio • e affiançáo huma eterna 
Buntàmiraiig*

■ ’-v" ^  ■■■■ '

Diste*
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